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Sou um jovem pintor provinciano. Em minha terra os meios artísticos e culturais são ainda bem atrasados, especialmente na pintura, onde ainda se conservam os anacrônicos moldes estéticos da escola neoclássica. Até há bem pouco eu mesmo não fugia à regra. No entanto, há poucos meses chegou-me às mãos o seu “Álbum” e então tive a oportunidade de melhor sentir e mais compreender as novas diretrizes da arte, o seu aspecto revolucionário, tanto na forma como no conteúdo. Embora não possamos perceber, em toda sua extensão, o valor dos seus quadros litografados naquele “Álbum”, a verdade é que, depois de o ver, não só me resolvi como praticamente passei a realizar os meus trabalhos dentro de sua orientação: arte social, popular e humanista.


Aqui, como já disse, os círculos ligados à pintura são atrasados e mesmo reacionários, desde quando apegados a orientações estéticas superadas. Em conseqüência, tenho sentido a falta de quem, com uma ajuda fraternal e ponderável, me dê o estímulo necessário, critique minhas deficiências – que são, sem a menor dúvida, demasiadas – para que eu possa, superando-as, realizar a arte que desejo.


Assim, me dirijo ao pintor que melhor sintetiza em nossos dias o sentido popular e democrático da arte em nossa terra, com o fim de solicitar a sua ajuda de mestre experiente e genial. Para isso, tomo a liberdade de lhe enviar anexa uma fotografia do meu trabalho Fome.


Era meu desejo enviar-lhe o próprio quadro e se assim não o faço é porque, no momento, condições superiores à minha vontade o impedem. Prometo, porém, que lhe enviarei um brevemente.


Sem mais, aproveito a oportunidade para afirmar as minhas homenagens a sua pessoa, como artista e cidadão, que se coloca, com firmeza, ao lado do nosso povo em luta por libertação.



Jenner Augusto.
